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R E S U M O

O objetivo deste trabalho foi avaliar possíveis alterações nos atributos produtivos e na qualidade fisiológica das se-
mentes de soja cultivar ‘BRS Valiosa RR’, submetida a diferentes doses e épocas de aplicação de glifosato. Os tratamen-
tos foram: testemunha (sem aplicação de glifosato); 540+540+0; 1080+0+0; 1080+1080+0; 2160+0+0; 0+1080+0; 0+2160+0; 
540+540+1080; 540+540+2160 g i.a. ha-1 de glifosato aplicados respectivamente nos estados de segunda folha trifoliolada 
completamente desenvolvida e a terceira folha em desenvolvimento (V3/V4), sétima folha trifoliolada completamente 
desenvolvida (V8) e no inicio da maturação das sementes (R7). O delineamento experimental foi em blocos casualizados 
com quatro repetições. Os resultados foram analisados pela ANOVA e as médias separadas pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. Conclui-se que as diferentes doses de glifosato (540, 1080 e 2160 g i.a. ha-1 de glifosato) em diferentes 
épocas de aplicação (V3/V4, V8 e R7) não interferem nos atributos produtivos e na qualidade fisiológica das sementes de 
soja da cv. ‘BRS Valiosa RR’, exceto pelo número de vagens por planta e comprimento de raiz primária na dose 2160 g 
i.a. ha-1 de glifosato em V8.

Palavras-chave: germinação, herbicida, soja RR, transgénico, vigor.

A B S T R A C T

The objective was to evaluate the effects of glyphosate on attribute yield and quality physiological of soybean seeds 
of the variety ‘BRS Valiosa RR’ at different dosages and times of application of glyphosate. The treatments were: con-
trol (without application of glyphosate); 540+540+0; 1080+0+0; 1080+1080+0; 2160+0+0; 0+1080+0; 0+2160+0; 540+540+1080; 
540+540+2160 g a.i.ha-1 of the glyphosate applied respectively in stadiums of the fully developed leaf at second trifoliate 
node and third trifoliate leaf developing (V3/V4), fully developed leaf at seventh trifoliate node (V8) and at the beginning 
of seed maturation (R7). The experimental design was arranged in complete randomized blocks with four replicates 
of each treatment. The results were analyzed by performing the analysis of variance and Tukey test at 5% probability. 
From the results obtained it is conclude that the different doses of glyphosate (540, 1080 e 2160 g a.i.ha-1 of the glypho-
sate) applied at different times (V3/V4, V8 e R7) does not change productive and qualitative attributes of seeds, except 
number of pods per plant and primary root length in the dose 2160 g a.i.ha-1 of the glyphosate at V8.

Keywords: germination, herbicide, RR soybean, transgenic, vigour.
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INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max (L.) Merr.) é uma das principais 
culturas no mundo. A sua utilização como fonte de 
óleo, de proteína e como material de exportação 
tem fomentado a sua expansão. O Brasil é o segun-
do produtor mundial desta oleaginosa produzindo 
na colheita de 2013/14, 86 milhões de toneladas em 
30,17 milhões de hectares, obtendo assim uma pro-
dutividade média de 2854 kg.ha-1 (Conab, 2015).

De acordo com um levantamento realizado pela 
empresa de consultoria Safras & Mercado na safra 
brasileira 2011/12, houve um avanço significativo 
na área cultivada com cultivares de soja transgéni-
cas resistentes ao glifosato (RR – Roundup Ready) 
confirmando a tendência estabelecida desde a au-
torização oficial que teve lugar em 2005 (Notícias 
Agrícola, 2012). Assim, de acordo com estes núme-
ros, a área semeada com cultivares transgénicas 
RR alcançou 85% da área total em 2011/12 de soja 
no Brasil, atingindo 21,32 milhões de hectares.

A soja RR ocasionou mudanças na gestão de plantas 
daninhas, facilitada com a utilização de um único 
ingrediente ativo, o glifosato (Gazziero et al., 2007). 
Esta tecnologia estabelece na cultura o mecanismo 
de resistência ao glifosato - sobre a expressão da en-
zima EPSPS sintase e /ou metabolismo do herbicida 
- enzima GOX (Duke & Powles, 2008).

Todavia ainda existem discussões e dúvidas so-
bre os efeitos secundários da aplicação do produ-
to sobre a cultura. Cerdeira et al. (2011) discutiram 
o uso das cultivares resistentes sem rotação com 
cultivares convencionais e a aplicação excessiva do 
glifosato. Norsworthy e Grey (2004) constataram a 
ausência de efeitos negativos do glifosato na pro-
dutividade e na germinação das sementes, quando 
aplicado de forma sequencial. Também Reis et al. 
(2010) em estudos com diversas doses em soja RR, 
verificaram que ocorreu efeito fitotóxico somente 
nas dosagens acima da recomendada. 

Santos et al. (2007), por outro lado, afirmaram a 
existência de menor desenvolvimento inicial de 
plantas de soja RR após a aplicação do glifosato. 
Existem também relatos da ocorrência de efeitos 
fitotóxicos ocasionados pela aplicação de glifosato 
como dessecante em soja resistente a este herbicida 
em lavouras no Oeste da Bahia (Reis et al., 2010). 
O uso do glifosato como dessecante afeta a matu-
ração das sementes, que não apresentam completa 
formação, interferindo diretamente na sua quali-
dade fisiológica (Gazziero et al., 2007; Daltro et al., 
2010; Marcandalli et al., 2011; Toledo et al., 2012).

A grande importância da soja transgénica no mer-
cado brasileiro justifica a realização de estudos com 
diferentes cultivares que possuem esta caracterís-
tica, com doses e épocas adequadas para aplica-
ção correta (Foloni et al., 2005; Gazziero et al., 2007; 
Santos et al., 2007; Reis et al., 2010; Pinto et al., 2011). 
Neste contexto, o presente trabalho foi desenvolvido 
visando avaliar possíveis alterações nos atributos 
produtivos e na qualidade fisiológica das sementes 
de soja cv. ‘BRS Valiosa RR’, submetida a diferentes 
doses e épocas de aplicação de glifosato.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido na Fazenda de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da Faculdade de Engenharia/
UNESP – Campus de Ilha Solteira, localizada no 
município de Selvíria (MS), situada nas coordena-
das geográficas 20021’S, 51021’W e 335 m de altitude 
aproximadamente. O clima da região é tipo Aw, 
tropical úmido com estação chuvosa no verão e 
seca no inverno.

O solo da área experimental é classificado como La-
tossolo Vermelho distrófico (LVd) com textura argi-
losa (Embrapa, 2006), cultivado há vários anos com 
as culturas de soja e milho. No Quadro 1 encon-
tram-se as características químicas, para a profun-
didade de 0 a 0,20 m do solo da área experimental.

Quadro 1 - Análise química do solo da área experimental, amostrado a 0,0 – 0,20 m, antes da instalação do 
experimento. Selvíria-MS, 2011

 

Quadro 1. Análise química do solo da área experimental, amostrado a 0,0 – 0,20 m, antes 

da instalação do experimento. Selvíria-MS, 2011 

P 
Resina MO pH K Ca Mg H+Al Al SB CTC V 

(mg dm-3) (g dm-3) (CaCl2) (mmolC dm-3) (%) 

42 31 4,9 3,8 20 12 38 2 35,8 73,8 49 
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O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos causalizados com nove tratamentos e qua-
tro repetições. Os tratamentos foram: testemunha 
(sem aplicação de glifosato); 540+540+0; 1080+0+0; 
1080+1080+0; 2160+0+0; 0+1080+0; 0+2160+0; 
540+540+1080; 540+540+2160 g i.a. ha-1 de glifosa-
to, aplicados respetivamente nos estados: segunda 
folha trifoliolada completamente desenvolvida e a 
terceira folha em desenvolvimento (V3/V4), sétima 
folha trifoliolada completamente desenvolvida (V8) 
e no inicio da maturação das sementes (R7), segun-
do a escala de Fehr et al. (1971). As parcelas foram 
compostas por sete linhas, compasso de 15 semen-
tes/metro, espaçadas 0,45 m e com 30,0 m de com-
primento. Como área útil, foram utilizadas as três 
linhas centrais, com 26,0 m de comprimento. 

A sementeira foi realizada no dia 06/12/2011, no 
sistema de sementeira direta, onde a cultura ante-
cessora foi o milho. A cultivar utilizada foi a ‘BRS 
Valiosa RR’, com crescimento determinado e ciclo 
médio de 120 dias. Antecedendo a sementeira foi 
realizada a dessecação das plantas infestantes com 
herbicida paraquato + diurão (Gramocil®, na dose 
de 400 + 200 g i.a. ha-1) e posteriormente o uso do 
triturador de palha horizontal da marca Agritecht 
com 1,30 m de corte para manejar os restos cultu-
rais. A semeadora utilizada foi a Tatu Marchesan 
Ultra Flex Suprema, apropriada para sementeira 
direta e possui sete linhas. 

As aplicações do glifosato foram realizadas com 
pulverizador de barra (Jacto Condor 600 M12), 
acoplado ao trator, equipado com bicos leque 
110.02 e calibrado para aplicação de 200 L ha-1 de 
calda.

No ensaio avaliaram-se os seguintes parâmetros: 
atributos produtivos - densidade da cultura, altura 
de planta, altura de inserção de primeira vagem, 
número de vagens/planta, produtividade - e a qua-
lidade fisiológicas de sementes - germinação, pri-
meira contagem da germinação, envelhecimento 
acelerado, condutividade elétrica e comprimento 
das plântulas.

Densidade da cultura: foi determinado pela conta-
gem do número de plantas em 3,0 m numa das li-
nhas da área útil de cada parcela, quando as plan-
tas atingiram a plena maturação (R8) (Ferh et al., 
1971). Nesta fase, foram colhidas, na linha da área 
útil da parcela, dez plantas seguidas, para deter-
minação de altura média das plantas e inserção 

das primeiras vagens, número de vagens/planta e 
peso de 1000 sementes. 

Altura de planta: foi obtida medindo-se a dis-
tância entre o colo da planta e o ápice da haste 
principal. 

Altura de inserção de primeira vagem: foi medida a 
distância entre o colo da planta e a inserção da pri-
meira vagem. 

Número de vagens/planta: foram destacadas e conta-
das todas as vagens que apresentavam sementes, 
dividindo-se pelo número de plantas avaliadas. 

Peso de 1000 sementes: foi obtida pela pesagem em 
balança de precisão (0,01 g) de 8 amostras de 100 
sementes de cada parcela (Brasil, 2009). Após a 
pesagem, realizou-se a determinação da umidade 
das sementes pelo método da estufa (105 ± 3 oC) 
para correção da pesagem a 13% (base húmida), 
utilizando estufa Sterilifer CR/150.

Produtividade de sementes: na área útil da parcela, 
no mesmo dia da amostragem das dez plantas, fo-
ram colhidas todas as plantas de três linhas com 
4,0 m de comprimento. Após o arranque, as plan-
tas foram agrupadas em molhos e identificadas. 
Essas plantas, após secagem a sol, foram trilhadas 
mecanicamente por uma Trilhadeira Vertical Má-
quinas Agrícolas SB e as sementes obtidas, após 
terem sido retiradas as impurezas, foram pesadas 
numa balança de precisão (0,01g) e os dados foram 
reportados ao hectare (kg ha-1). Após a pesagem, 
foi determinada por aparelho digital Gehaka Agri 
(G650), o teor de água das sementes para correção 
da produtividade a 13 % (base húmida).

Germinação: foi realizado com 4 subamostras de 50 
sementes para cada tratamento em câmara de ger-
minação Marconi MA 401 regulada para manter 
a temperatura constante à 25 ºC, utilizando como 
substrato folhas de papel de filtro (Germitest). 
Após a montagem dos rolos, estes foram embala-
dos em sacos plásticos e colocados na câmara de 
germinação na posição vertical. As avaliações fo-
ram efetuadas aos cinco e oito dias após a instala-
ção do teste (Brasil, 2009).

O vigor das sementes foi avaliado através dos testes: 

Primeira contagem da germinação: foi realizada jun-
tamente com o teste de germinação e constou do 
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registro da percentagem de plântulas normais, 
passados cinco dias após a instalação do teste. 

Envelhecimento acelerado: cerca de 250 sementes, 
para cada tratamento, foram distribuídas sobre 
bandeja de tela de alumínio, fixada no interior de 
caixas plásticas tipo Gerbox, que funcionou como 
uma minicâmara. No fundo de cada caixa, foram 
colocados 40 mL de água destilada, sendo poste-
riormente levadas para uma câmara de germina-
ção B.O.D. Marconi MA 402 a 42 °C, durante 48 
horas (Marcos Filho et al., 1987). Em seguida, as 
sementes foram colocadas a germinar da mesma 
forma descrita no teste de germinação, e após cinco 
dias realizou-se a contagem de plântulas normais, 
sendo feita a transformação dos dados em percen-
tagem de germinação. 

Condutividade elétrica: foi conduzido com 4 subamos-
tras de 25 sementes para cada tratamento. Depois de 
pesadas, as sementes foram colocadas para embeber 
em um recipiente contendo 75 mL de água desio-
nizada e mantidas em uma câmara de germinação 
B.O.D. Marconi MA 402 à temperatura de 25 °C du-
rante 24 horas (Krzyzanowsky e Vieira, 1999). Após 
este período foi realizada a leitura da condutivida-
de elétrica na solução de embebição, usando-se um 
condutivímetro digital Digimed DM-32. O valor fi-
nal da condutividade elétrica foi expresso com base 
no peso da amostra, ou seja, μS cm-1 g-1. 

Comprimento das plântulas: foram avaliadas as plân-
tulas normais, obtidas a partir do teste de ger-
minação. Após 8 dias, foi efetuada a medida das 
partes das plântulas normais emergidas (raiz pri-
mária e hipocótilo) utilizando-se uma régua. Os 
resultados médios por plântulas foram expressos 
em centímetros. 

Peso seco de plântulas: foram avaliadas apenas as 
plântulas normais, obtidas a partir do teste de 
germinação, excluindo destas os cotilédones. As 
repetições de cada tratamento foram acondicio-
nadas em sacos de papel, identificados, e levados 
à estufa com circulação de ar forçada, mantida à 
temperatura de 65 °C, até atingirem massa cons-
tante (Nakagawa, 1999). Após este período deter-
minou-se o peso seco em miligrama por plântula. 

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos causalizado, com quatro repetições. Os re-
sultados obtidos foram analisados estatisticamen-
te, efetuando-se a análise de variância através do 

teste F e teste de Tukey para um nível de 5 % de 
probabilidade. O programa estatístico utilizado foi 
o SISVAR.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se que os tratamentos não diferiram sig-
nificativamente entre si para a densidade da cultu-
ra, altura das plantas, altura de inserção, peso de 
1000 sementes e produtividade (Quadro 2). Estes 
dados vão de encontro aos de Elmore et al. (2001), 
que concluiram que o uso do glifosato, nas doses 
recomendadas, não tem efeito sobre os atributos 
produtivos. 

As doses utilizadas e as épocas de aplicação não in-
fluenciaram a densidade da cultura, apresentando 
uma média de 212757 plantas ha-1. Segundo a Em-
brapa (2010) a densidade da cultura adequada para 
esta cultivar deve variar entre 220 a 260 mil plan-
tas ha-1, portanto obteve-se na área experimental, 
uma densidade próxima do recomendado. Quanto 
à altura das plantas, Foloni et al. (2005) utilizaram 
doses de glifosato e dias de aplicação após a emer-
gência diferentes do ensaio exposto, e afirmaram 
que o glifosato tem uma leve influência na altura 
das plantas, o que não se verificou neste ensaio.

Para o número de vagens por planta observaram-
-se diferenças significativas entre os tratamentos; o 
tratamento com aplicação de 2160 g i.a. ha-1 no es-
tado V8 apresentou o maior número de vagens por 
planta, sendo significativamente superior à teste-
munha. A produtividade média foi de 4996 kg ha-1, 
superior à obtida por Hirakuri (2011) em ensaios 
conduzidos nos estados de Minas Gerais, Goiás e 
Distrito Federal, nas colheitas 2002/03 e 2004/05, 
onde a produtividade média foi de 3283 kg ha-1 
(sendo esse resultado 65,7% menor do que o obtido 
no presente trabalho). No trabalho de Norsworthy 
e Grey (2004), onde foi aplicado glifosato de forma 
sequencial, também não houve efeito negativo do 
glifosato sobre a produtividade.

Para as análises de umidade, envelhecimento ace-
lerado, germinação, peso seco, condutividade elé-
trica e comprimento do hipocótilo nota-se que não 
ocorreram diferenças significativas entre os trata-
mentos (Quadros 3 e 4). No entanto observaram-
-se diferenças significativas na primeira contagem 
de germinação (p<0,05) e no comprimento da raiz 
primária e comprimento total da plântula (p<0,01). 
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Quadro 2 - Efeito do glifosato em atributos produtivos de soja - Glycine max (L.) Merrill cv. ‘BRS Valiosa RR’, 
Selvíria – MS, 2011/2012

 

Quadro 2. Efeito do glifosato em atributos produtivos de soja - Glycine max (L.) Merrill 
cv. ‘BRS Valiosa RR’, Selvíria – MS, 2011/2012 

Glifosato (1) 
(g i.a. ha-1) 

Densidade 
da cultura 

Altura 
da 

planta 

Altura 
de 

inserção 

Vagens 
por 

planta 
(nº) 

Peso de 
1000 

sementes 
Produtividade 

(plantas ha-1) (cm) (g) (kg ha-1) 
Testemunha 216667(2) 111,75 22,50 41,50 b 192,4 4983 
540+540+0 185185 104,25 23,25 65,75 ab 185,5 5267 
1080+0+0 218519 104,50 22,50 56,75 b 185,6 5429 
1080+1080+0 231482 103,50 22,50 49,25 b 188,6 4539 
2160+0+0 240741 110,75 23,25 55,00 b 186,4 5091 
0+1080+0 198148 105,50 22,50 67,00 ab 188,3 4524 
0+2160+0 170371 98,25 22,50 85,50 a 190,0 5216 
540+540+1080 212963 107,00 25,00 52,00 b 192,9 4843 
540+540+2160 240741 112,50 24,75 52,50 b 190,0 5077 
Média 212757 106,44 23,19 58,36 188,9 4997 
F(3) 2,31ns 0,901ns 1,172ns 5,036** 1,948 ns 0,688ns 
CV (%) 15,04 9,10 8,01 19,63 2,92 15,07 
DMS—5 % 76.164 23,05 4,42 27,26 8,87 1792,14 

(1) Os tratamentos foram aplicados por litro do produto comercial a base de glifosato (360 g i.a. L-1), 
aplicados respetivamente em V3/V4, V8 e R7. (2) Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a nivel de 5 % de probabilidade. (3) ns, não significativo; *, 
significativo a 5% e **, significativo a 1%.  
 

(1) Os tratamentos foram aplicados por litro do produto comercial a base de glifosato (360 g i.a. L-1), aplicados 
respetivamente em V3/V4, V8 e R7. (2) Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey a nivel de 5 % de probabilidade. (3) ns, não significativo; *, significativo a 5% e 
**, significativo a 1%.

Quadro 3 - Efeito do glifosato na qualidade fisiológica das sementes de soja - Glycine max (L.) Merrill cv. ‘BRS 
Valiosa RR’, Selvíria – MS, 2011/12

 

Quadro 3. Efeito do glifosato na qualidade fisiológica das sementes de soja - Glycine max 
(L.) Merrill cv. ‘BRS Valiosa RR’, Selvíria – MS, 2011/12 

Glifosato (1) 
(g i.a. ha-1) 

Umidade Primeira contagem Germinação Envelhecimento 
acelerado  

(%) 
Testemunha 11,04(2) 50,50 ab 52,50 70,50 
540+540+0 10,84 67,00 a 67,00 68,50 
1080+0+0 10,75 64,50 ab 66,00 70,00 
1080+1080+0 10,87 55,50 ab 62,00 70,50 
2160+0+0 10,78 61,50 ab 67,00 72,00 
0+1080+0 11,29 56,00 ab 65,00 64,50 
0+2160+0 10,86 56,00 ab 60,00 76,50 
540+540+1080 11,24 45,50 b 51,00 66,00 
540+540+2160 11,20 48,00 ab 56,00 60,50 
Média 10,98 56,06 60,72 68,77 
F(3) 0,482ns 3,235* 2,051ns 1,686ns 
CV (%) 5,54 14,51 14,35 10,39 
DMS—5 % 1,45 19,36 20,74 17,00 
(1) Os tratamentos foram aplicados por litro do produto comercial a base de glifosato (360 g i.a. L-1), 
aplicados respetivamente em V3/V4, V8 e R7. (2) Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre 
si pelo teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade. (2) ns, não significativo; *, significativo a 5% e **, 
significativo a 1%. (3) ns, não significativo; *, significativo a 5% e **, significativo a 1%.  
 

(1) Os tratamentos foram aplicados por litro do produto comercial a base de glifosato (360 g i.a. L-1), aplicados 
respetivamente em V3/V4, V8 e R7. (2) Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si pelo 
teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade. (2) ns, não significativo; *, significativo a 5% e **, significativo 
a 1%. (3) ns, não significativo; *, significativo a 5% e **, significativo a 1%.
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Pode-se observar que na primeira contagem de ger-
minação (%), o tratamento de glifosato (540+540+0 
g i.a. ha-1) apresentou a maior média (67%), diferin-
do estaticamente apenas do tratamento de glifosa-
to (540+540+1080 g i.a. ha-1) (45,5%). Porém, somente 
com o resultado da primeira contagem não se pode 
afirmar que as sementes deste tratamento possuem 
maior vigor que as outras, já que para os testes de 
envelhecimento acelerado e condutividade elétrica 
os tratamentos não diferiram entre si. Além disso, 
os resultados da primeira contagem não refletiram 
sobre os resultados finais de germinação, onde não 
ocorreram diferenças entre os tratamentos. Pinto 
et al. (2011), que também utilizaram diversas do-
ses de glifosato em diferentes estados fenológicos, 
observaram diferenças significativas nos valores 
de germinação, onde o tratamento com 1080 g i.a. 
ha-1 obteve a maior percentagem de germinação 
(94,5%). Em estudos realizados noutras culturas 
RR na produção de milho e canola, a aplicação de 
glifosato afetou a viabilidade dos grãos de pólen 
(Londo et al., 2014; Thomas et al., 2004).

Em relação ao comprimento da raiz primária pode-
-se verificar que existem diferenças significativas 

entre os tratamentos, apresentando valores de 7,0 
cm na testemunha, e de 11,25 cm no tratamento 
0+2160+0 g i.a. ha-1 e de 10,25 cm no tratamento 
540+540+1080 g i.a. ha-1 (Quadro 4). Também se ob-
servou que o glifosato teve influencia no compri-
mento total da plântula, apresentando a testemu-
nha o menor comprimento (13,5 cm) e o tratamento 
0+2160+0 g i.a. ha-1 o maior comprimento (18,25 cm). 

Norsworthy e Grey (2004), utilizando doses de gli-
fosato em diferentes estados de desenvolvimento 
da cultura da soja, não obtiveram efeitos negativos 
na qualidade fisiológica de sementes. Entretanto, 
existem trabalhos que mostram a redução do vigor 
das sementes, como Pinto et al. (2011) que anali-
sando o comprimento da raiz primária, obtiveram 
reduções significativas entre a testemunha monda-
da à mão e os tratamentos, 540+540+0, 1080+540+0, 
0+1620+0, 540+0+1080 e 0+540+1080 g de glifosato, 
variando entre 6,0 a 12,0 cm.

Gazziero et al. (2007) trabalhando com duas culti-
vares de soja, utilizaram glifosato em pré-colheita 
e verificaram efeito negativo da dessecação no com-
primento das plântulas em ambas as cultivares. 

Quadro 4 - Efeito do glifosato na qualidade fisiológica das sementes de soja - Glycine max (L.) Merrill cv. ‘BRS 
Valiosa RR’. Selvíria – MS, 2011/12

 

Quadro 4. Efeito do glifosato na qualidade fisiológica das sementes de soja - Glycine max 
(L.) Merrill cv. ‘BRS Valiosa RR’. Selvíria – MS, 2011/12 

Glifosato (1) 
(g i.a. ha-1) 

Peso seco Condutividade 
elétrica 

Comprimento 
Raiz 

primária Hipocótilo Total 
plântula 

(mg plântula-1) (μS cm-1 g-1) (cm) 
Testemunha 28,25(2) 158,59 7,00 c 6,00 13,50 c 
540+540+0 32,25 151,51 7,50 bc 6,25 13,75 bc 
1080+0+0 30,00 155,29 8,75 abc 6,75 15,50 bc 
1080+1080+0 33,75 146,53 8,75 abc 6,25 14,75 bc 
2160+0+0 34,75 134,93 8,75 abc 6,50 15,75abc 
0+1080+0 24,25 140,38 9,00 abc 6,25 15,50 bc 
0+2160+0 30,25 117,78 11,25 a 7,00 18,25 a 
540+540+1080 26,25 122,78 10,25 ab 5,75 16,25 ab 
540+540+2160 20,50 149,20 8,50 bc 6,00 14,25 bc 
Média 28,92 141,89 8,86 6,30 15,27 
F(3) 1,232ns 1,720ns 5,587** 1,294ns 6,823** 
CV (%) 28,86 15,31 12,24 10,90 7,29 
DMS—5 % 19,86 51,69 2,58 1,64 2,65 
(1) Os tratamentos foram aplicados por litro do produto comercial a base de glifosato (360g i.a. L-1), 
aplicados respetivamente em V3/V4, V8 e R7. (2) Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre 
si pelo teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade. (3) ns, não significativo; *, significativo a 5% e **, 
significativo a 1%.  

(1) Os tratamentos foram aplicados por litro do produto comercial a base de glifosato (360g i.a. L-1), aplicados 
respetivamente em V3/V4, V8 e R7. (2) Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si pelo 
teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade. (3) ns, não significativo; *, significativo a 5% e **, significativo 
a 1%.
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Assim como Toledo et al. (2012), que verificaram 
que os comprimentos da raiz primária, do hipo-
cótilo e total das plântulas de soja foram menores 
quando as plantas foram dessecadas com glifosato 
na fase de pré-colheita das sementes. Segundo Dal-
tro et al. (2010) e Marcandalli et al.( 2011), a desseca-
ção com glifosato afeta a qualidade fisiológica das 
sementes, causando efeito fitotóxico nas plântulas 
e principalmente nas raízes, apresentando-se atro-
fiadas ou pouco desenvolvidas, confirmando que 
a antecipação da colheita pode afetar a maturação 
fisiológica e consequentemente a qualidade das 
sementes.

CONCLUSÕES

Conclui-se que as diferentes doses de glifosato 
(540, 1080 e 2160 g i.a. ha-1 de glifosato) em diferen-
tes épocas de aplicação (segunda folha trifoliolada 
completamente desenvolvida e a terceira folha em 
desenvolvimento V3/V4, sétima folha trifoliolada 
completamente desenvolvida - V8 e no inicio da 
maturação das sementes - R7) não interferem nos 
atributos produtivos e na qualidade fisiológica das 
sementes de soja da cv. ‘BRS Valiosa RR’, exceto pelo 
número de vagens por planta e comprimento de raiz 
primária na dose 2160 g i.a. ha-1 de glifosato em V8.
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